
Título: Neoplasia maligna de cólon: série história de internações e óbitos 

ocorridos no Brasil na última década 

Introdução: A neoplasia maligna de cólon é definida como uma multiplicação 

anormal de células do tecido. Demonstra crescimento rápido, no qual as células 

não apresentam diferenciação. Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), 

cerca de 40.990 novos casos são diagnosticados todo ano no Brasil. Objetivo: 

Analisar o número de internações e óbitos decorrentes de neoplasia maligna 

de cólon no Brasil nos últimos 10 anos. Metodologia: Estudo epidemiológico 

transversal descritivo a partir de dados do DATASUS, de março de 2011 a 

março de 2021. Resultados: O Brasil registrou um total de 364.353 

internações. Dessas, 6.938 ocorreram no norte, 41.513 na nordeste, 170.587 

na sudeste, 130.462 na sul e 14.853 na centro-oeste. A faixa etária mais 

acometida foi a dos 60 a 69 anos, com 105.297 internações, seguida das de 50 

a 59 anos, 70 a 79 anos, 40 a 49 anos, 80 anos ou mais, 30 a 39 anos e 20 a 

29 anos, com respectivamente 90.740, 67.404, 50.081, 21.500, 20.221 e 9.110 

internações. O sexo mais acometido foi o feminino, com 183.300 internações, 

seguido do masculino, com 181.053. Foi registrado um total de 28.799 óbitos. 

Desses, 660 ocorreram na região norte, 3.099 na nordeste, 16.591 na sudeste, 

7.324 na sul e 1.125 na centro-oeste. A faixa etária mais acometida foi a de 60 

a 69 anos, com 7.810 óbitos, seguida das de 70 a 79 anos, 50 a 59 anos, 80 

anos ou mais, 40 a 49 anos, 30 a 39 anos e 20 a 29, com respectivamente 

7.165, 5.663, 4.291, 2.632, 960 e 278 óbitos. O sexo mais acometido foi o 

feminino, com 15.094 óbitos, seguido do masculino, com 13.705. Conclusão: 

O país apresenta uma média anual de 36.435 internações e 2.879 óbitos. A 

região com maior incidência da doença foi a sul (435 por 100 mil habitantes) e 

a com menor foi a norte (37 por 100 mil habitantes). A região sudeste 

apresentou a maior letalidade (9,7%), enquanto que a sul apresentou a menor 

(5,6%). 
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